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Ilídia Cruchinho será 
candidata nas listas do 
Partido Socialista nas 

eleições de 29 de setem-
bro, confirmou a própria 
à Rádio Cova da Beira. A 
atual vereadora na Câmara 
Municipal de Penamacor 
surge no terceiro lugar na 
lista à câmara, o mesmo que 
ocupou em todas as eleições 
desde 2001. 

Porfírio Saraiva, o pre-
sidente da concelhia do 
PS, chegou a afirmar que o 
partido não pretendia con-
vidar os atuais vereadores 
para as listas das eleições 
de setembro, uma intenção 
que é agora contrariada por 
este convite. 

“Eu estava a pensar sair 
e tinha a minha vida organi-

Penamacor

PS convida Ilídia 
para lista à câmara

zada para não continuar.  A 
verdade é que o PS entendeu 
que eu era uma mais-valia 
para a lista, pela experiência 
que tenho, para dar conti-
nuidade a alguns projetos 
iniciados por este executivo. 
Depois de pensar muito aca-
bei por aceitar porque gosto 
muito da minha terra e gosto 
muito do meu concelho”, 
afirmou a vereadora à RCB. 
Ilídia Cruchinho diz que 
também foi convidada por 
Vítor Gabriel para integrar 
a lista da Coligação Juntos 
por Penamacor, liderada 
pelo PSD.

A lista do PS à câmara 
municipal tem como líder 
António Luís Soares, atual 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Benquerença.

O segundo convívio 
do lugar de Moga-
douro, no concelho 

de Oleiros, reuniu sábado, 
dia 24 de agosto, mais de 
uma centena de convivas e 
voltou a ter nota positiva, 
tal como o ano passado. 
Segundo a organização, à 
mesa sentaram-se 111 adul-
tos e cerca de 10 crianças.  
Para além das sardinhas e 
dos grelhados, a novidade 
este ano foram as fêveras 
de porco panadas, a ma-
tança do porco e uma boa 
e apetitosa fritada.

Aumentou a oferta, mas 
mantiveram os custos, o 
que deixou satisfeitos, de 
um modo geral todos os 

Convívio do Mogadouro, Oleiros

Mais de uma centena 
em convívio

presentes, que já garanti-
ram presença em agosto 
de 2014. 

A recordista em idade, 
continua a ser a Ti Emília, 
que fez 99 anos no dia 18 
de agosto e, decerto, não 
vai deixar que lhe tirem a 
primeira posição nos pró-
ximos anos. Para o ano será 
centenária.

A comissão de festas 
agradece a colaboração de 
todos na realização deste 
repasto, em especial à famí-
lia Simão, que apesar de não 
ser festeira foi incansável 
na ajuda.  Foi ainda eleita a 
nova comissão, para conví-
vio que já tem data: 23 de 
Agosto de 2014. 

Bispo da Guarda faz nomeação  para Penamacor

Novo pároco no Vale e Meimão
A Diocese da Guar-

da nomeou o padre 
Eduardo Jorge Nunes 

Mendes para as paróquias de 
Vale da Senhora da Póvoa e 
de Meimão, no concelho de 
Penamacor. O sacerdote de 
32 anos assume também as 
paróquias vizinhas de Mal-
cata, Santo Estêvão, Moita 

e Casteleiro, no concelho 
vizinho do Sabugal. Estas 
paróquias foram adminis-
tradas nos últimos anos pelo 
padre César António da Cruz 
Nascimento.

As nomeações publica-
das na página da diocese na 
internet não contemplam as 
paróquias de Penamacor, 

Benquerença e Meimoa, que 
perderam no final de julho o 
padre Manuel Ribeiro Tos-
cano, de 77 anos. A Secre-
taria Episcopal da Guarda 
confirmou ao Reconquista 
a escolha do padre Joaquim 
António Morais Martins para 
assumir o serviço pastoral 
que estava confiado a Manuel 

Toscano. O padre de 40 anos 
já tinha a seu cargo as paró-
quias de Aldeia de João Pires, 
Aldeia do Bispo e Aranhas.

O Reconquista questio-
nou ainda a diocese se está 
prevista a nomeação de um 
novo pároco para o concelho, 
mas não obteve resposta.
JF

Duas amigas com 
família em Pena-
macor levaram 
para a capital 
britânica a quali-
dade das marcas 
portuguesas. A loja 
mistura tradição 
com modernidade. 

As marcas que carac-
terizam Portugal e fi-
zeram e fazem a his-

tória no comércio tradicional 
encontraram uma nova casa 
em Londres. Dina Martins 
e Olga Cruchinho, ambas 
com ligação ao concelho de 
Penamacor, abriram no iní-
cio de agosto “A Portuguese 
Love Affair”, um nome que 
expressa o amor ao país de 
origem e aos objetos e produ-
tos que melhor retratam a sua 
identidade. Na pequena loja 
do número 142 da Columbia 
Road é possível encontrar as 
faianças de Bordallo Pinhei-
ro (Zé Povinho incluído), 
as conservas da Tricana, 
os sabonetes da Claus ou a 
pasta Couto. Mas há também 
produtos que transmitem 
a inovação do país, como 
os vinagres aromáticos ou 
o papel higiénico colorido, 
exportado para todo o mundo 
pela Renova.

A ideia de abrir um ne-
gócio surgiu quando as duas 
amigas moravam em Lisboa, 
onde estiveram à frente do 
Grémio Lisbonense, uma 
das mais antigas coletivida-
des da capital portuguesa. A 
primeira hipótese de abrir a 
loja surgiu há mais de um 
ano quando ficou disponível 
um espaço. Começaram a fa-
zer contactos mas a vontade 

morreu na praia quando o 
senhorio mudou de ideias. 

“Ficou a ideia adormeci-
da e no Natal passado, quan-
do fomos aí, uma quantidade 
de amigos (e menos amigos) 
começaram a aliciar-nos 
com a ideia de trazer alguns 
produtos para Londres. Isto 
aliado ao facto de que ambas 
estamos um pouco cansadas 
da rotina e do stresse em que 
trabalhamos resolvemos dar 
uma segunda hipótese ao 
nosso sonho e assim acon-
teceu”, contam Dina e Olga. 
Dina Martins é natural de 
Penamacor e Olga Cruchi-
nho tem neste concelho as 
raízes familiares: os avós 
eram de lá e o pai ainda vive 
na vila raiana.

A Columbia Road que 
se vê nas fotografias é um 
bairro de pequenas casas 
com fachadas de tijolo e 
montras enquadradas por 

Produtos portugueses na Columbia Road

Amor a Portugal numa 
montra em Londres

molduras coloridas, de onde 
assomam dezenas de lojas de 
antiguidades, moda, cafés e 
galerias de arte. É possível 
chegar à zona através das 
estações de Liverpool Stre-
et, Shoreditch ou o Hoston 
overground. Ao domingo 
as ruas são inundadas pelo 
principal mercado de flores 
de Londres, que tornam 
Columbia Road ainda mais 
colorida e concorrida. 

As empresárias dizem 
que é difícil identificar qual 
o produto que atrai mais aten-
ções “mas atrevo-me a dizer 
que as loiças da Bordallo 
Pinheiro são talvez as que 
despertam mais curiosidade”, 
diz Dina Martins. O design 
das embalagens também é 
bastante elogiado. Os artigos 
não se encontram em muitas 
lojas portuguesas mas as ami-
gas garantem que a importa-
ção não foi difícil porque os 

contactos foram feitos com 
alguma antecipação.

“A nossa ideia é mostrar 
um bocadinho do que de 
melhor se faz por aí e há 
tanta coisa boa a acontecer 
em Portugal neste momento 
que seria difícil selecio-
nar dois ou três produtos”, 
dizem. Quando se pergun-
tam pelas razões que levam 
as gerações mais novas a 
apreciar as marcas de an-
tigamente, Dina Martins 
e Olga Cruchinho acham 
que os objetos e as marcas 
dos tempos dos pais e avós 
“lembram qualidade e se 
calhar é disso que andamos 
à procura, mais qualidade e 
menos quantidade”.

Para já a loja abre quintas 
e sextas das 17H30 às 19H00 
e aos fins-de-semana de ma-
nhã até ao final da tarde.

José Furtado
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Dina Martins e Olga Cruchinho na montra da loja


